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RESUMO 

 

Introdução: O câncer de mama é uma das neoplasias mais incidentes entre 

mulheres, e a radioterapia, embora essencial no tratamento, pode desencadear 

efeitos adversos como fadiga, dor e redução da amplitude de movimento. O exercício 

físico tem se mostrado uma intervenção eficaz para minimizar esses impactos e 

promover qualidade de vida. Nesse contexto, a elaboração de materiais educativos 

acessíveis representa uma estratégia relevante para auxiliar pacientes durante o 

tratamento. O presente estudo tem como objetivo a construção de uma cartilha de 

exercícios físicos direcionada a mulheres com câncer de mama em tratamento 

radioterápico.  

Metodologia: Trata-se de um estudo metodológico e descritivo, baseado em revisão 

integrativa de literatura realizada nas bases PubMed, SciELO e PEDro, utilizando os 

descritores “Breast Cancer”, “Exercise” e “Radiotherapy”. Foram incluídos artigos 

publicados nos últimos cinco anos, em inglês ou português. Para a elaboração da 

cartilha, foi utilizada a ferramenta de design gráfico Canva. 

Resultados e Discussão: Foram encontrados 476 artigos, dos quais cinco, 

compuseram a amostra final. A análise dos estudos evidenciou que exercícios 

aeróbicos, resistidos, respiratórios e de mobilidade são seguros e eficazes para 

reduzir a fadiga relacionada ao câncer, melhorar a função física e promover bem-estar 

em mulheres submetidas à radioterapia. Com base na revisão, foi elaborada a cartilha, 

em linguagem simples, com cinco exercícios ilustrados, orientações gerais, 

mensagem motivacional e versão em audiodescrição, que favorecem autonomia e 

adesão. A literatura reforça a importância de materiais educativos no cuidado 

multidisciplinar, especialmente no contexto da promoção da saúde e da reabilitação 

oncológica. 

Conclusão: A cartilha desenvolvida constituí recurso educativo relevante, 

contribuindo para o autocuidado e para o manejo dos sintomas decorrentes da 

radioterapia.  

 

 

Palavras-chave: câncer de mama; radioterapia; exercício físico; material educativo; 

promoção de saúde.



ABSTRACT 

 

Introduction: Breast cancer is one of the most frequent neoplasms among women, 

and radiotherapy, although essential in treatment, can trigger adverse effects such as 

fatigue, pain, and reduced range of motion. Physical exercise has proven to be an 

effective intervention to minimize these impacts and promote quality of life. In this 

context, the development of accessible educational materials represents a relevant 

strategy to support patients during treatment. The present study aims to develop a 

booklet of physical exercises aimed at women with breast cancer undergoing 

radiotherapy treatment. 

Methodology: This is a methodological and descriptive study based on an integrative 

literature review conducted in the PubMed, SciELO, and PEDro databases, using the 

descriptors “Breast Cancer,” “Exercise,” and “Radiotherapy.” Articles published in the 

last five years in English or Portuguese were included. For the development of the 

booklet, the graphic design tool used was Canva. 

Results and Discussion: A total of 476 articles were identified, of which five 

composed the final sample. The analysis showed that aerobic, resistance, breathing, 

and mobility exercises are safe and effective in reducing cancer-related fatigue, 

improving physical function, and promoting well-being among women undergoing 

radiotherapy. Based on the review, an educational booklet was developed using simple 

language, featuring five illustrated exercises, general guidance, a motivational 

message, and an audio-described version, all of which support autonomy and 

adherence. The literature reinforces the importance of educational materials in 

multidisciplinary care, especially within the context of health promotion and oncologic 

rehabilitation. 

Conclusion: The developed booklet constitutes a relevant educational resource, 

contributing to self-care and to the management of symptoms resulting from 

radiotherapy. 

 

 

 

Keywords: breast cancer; radiotherapy; physical exercise; educational material; 

health  promotion.
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1. INTRODUÇÃO 

 

O câncer é um dos problemas de saúde pública mais complexos que o sistema 

de saúde brasileiro enfrenta, dada a sua magnitude epidemiológica, social e 

econômica (INCA, 2011). O envelhecimento populacional, a mudança de 

comportamento e de ambiente, incluindo mudanças estruturais, que têm impacto na 

mobilidade, na recreação, na dieta e na exposição a poluentes ambientais, favorecem 

o aumento da incidência e da mortalidade por câncer (Santos et al., 2023). 

O câncer de mama (CM) é o tipo mais frequente na população feminina mundial 

e brasileira, excluindo os casos de câncer de pele não melanoma (INCA, 2025). Em 

2020, foram registrados 19,3 milhões de novos casos e 10 milhões de mortes 

globalmente (SBOC, 2022). No Brasil, a incidência estimada para o triênio de 2023 a 

2025 é de 73.610 casos novos (INCA, 2022). 

Entre os procedimentos utilizados na terapêutica do CM está a radioterapia 

(RT) (INCA, 2011). Apesar de ser um tratamento eficaz, a RT pode acarretar o 

surgimento de diversos sintomas que impactam negativamente na qualidade de vida 

das pacientes (Bahia et al., 2019).   

A fadiga é um dos efeitos colaterais mais debilitantes, podendo atingir cerca de 

84% a 86% das mulheres, pós-tratamento radioterápico, sendo um sintoma subjetivo, 

multidimensional e multifatorial (Bahia et al., 2019). Além disso, a fibrose radioinduzida 

vem se tornando uma condição comum, e é caracterizada pela formação anormal e 

excessiva de tecido conjuntivo, que pode levar a diminuição da amplitude de 

movimento (ADM), dor, retração muscular e disfunções linfáticas e vasculares 

(Nogueira et al., 2022). 

O exercício físico tem se consolidado como uma intervenção essencial para o 

manejo de sintomas e promoção de qualidade de vida em mulheres em tratamento 

para CM (Renni et al., 2022; SBOC, 2022). É uma prática segura e pode ser realizada 

durante os diferentes processos relacionados à doença e seus tratamentos (Campos 

et al., 2022). 

A prática regular de exercícios resistidos, aeróbicos ou uma combinação de 

ambos, pode minimizar efeitos adversos como fadiga, perda de mobilidade, redução 
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de força muscular e comprometimento da saúde mental, que frequentemente afetam 

a qualidade de vida das pacientes em tratamento oncológico (Mavropalias et al., 2023; 

Nascimento et al., 2024; SBOC, 2023). 

Para isso, a educação em saúde se destaca como uma ferramenta valiosa, que 

visa ampliar a autonomia das pessoas no seu cuidado, corroborando com os conceitos 

de promoção de saúde como estratégia para prevenção de doenças e/ou alívio de 

sintomas (Nogueira et al., 2022). Sendo assim, o desenvolvimento de materiais 

educativos (ME), como cartilhas, voltados a realização de exercícios específicos, 

torna-se fundamental, pois proporciona instruções práticas e adaptadas para serem 

realizadas de forma segura, maximizando os benefícios físicos e psicológicos do 

exercício durante o tratamento (Campos et al., 2022). 

A construção de uma cartilha específica para mulheres com CM em RT requer 

uma abordagem direcionada, através de exercícios eficazes e adequados às 

limitações das pacientes (Echer, 2005). Além disso, a cartilha deve ser elaborada em 

linguagem acessível, com ilustrações que facilitem a compreensão, garantindo 

autonomia no autocuidado (Moreira, Nóbrega e Silva, 2003). 

Dada a relevância desse tipo de intervenção, o presente estudo tem como 

objetivo a construção de uma cartilha de exercícios físicos, direcionada a mulheres 

com câncer de mama em tratamento radioterápico.  

 

2. JUSTIFICATIVA 

 

A elaboração de um projeto de pesquisa para desenvolver uma cartilha de 

exercícios físicos, direcionada a mulheres com CM em tratamento radioterápico, se 

justifica pela necessidade de promover intervenções que minimizem os efeitos 

radioinduzidos e que melhorem a qualidade de vida dessa população.  

A prática de exercícios físicos tem demonstrado ser uma importante estratégia 

de suporte para mulheres em tratamento de CM, incluindo aquelas que estão em 

regime de RT (Nogueira et al., 2022; Bruce et al., 2021). A atividade física pode ajudar 

a reduzir a fadiga relacionada ao tratamento, melhorar a qualidade de vida e preservar 

a funcionalidade física (Mavropalias et al., 2023). 
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Apesar desses benefícios, muitas mulheres ainda sofrem com desafios para o 

acesso qualificado ao tratamento e a informações, claras e seguras, sobre como 

realizar exercícios adequados à sua condição de saúde, considerando as diferentes 

realidades regionais (Silva et al., 2024). Além disso, há uma carência de profissionais 

especializados e de recursos educacionais específicos, adaptados às necessidades e 

limitações desse público-alvo. Dados da Associação Brasileira de Fisioterapia 

Oncológica (ABFO) apontam que no Brasil, apenas 524 fisioterapeutas são 

especialistas em oncologia (Bergmann et al., 2025). 

Uma cartilha com orientações específicas, baseadas em evidências científicas 

e adaptadas às particularidades do tratamento oncológico, pode ser uma ferramenta 

educativa prática e acessível para incentivar a adesão à atividade física e auxiliar na 

reabilitação durante a RT. 

O desenvolvimento desse material também visa preencher lacunas existentes 

nos cuidados complementares oferecidos aos pacientes oncológicos, fortalecendo a 

abordagem multidisciplinar no tratamento do CM e contribuindo para a promoção da 

saúde de forma integral. 

 

3. OBJETIVO 

 

3.1. OBJETIVO GERAL: 

 

Construir uma cartilha de exercícios físicos destinada a mulheres com câncer 

de mama em tratamento radioterápico, com orientações práticas e seguras que 

contribuam para a melhoria da qualidade de vida. 

 

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

● Identificar os principais exercícios físicos indicados a mulheres com CM em 

tratamento radioterápico; 

● Desenvolver o conteúdo da cartilha, incluindo orientações claras e detalhadas 

sobre exercícios físicos seguros e eficazes. 
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4. METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo metodológico, do tipo descritivo, para construção de 

material educativo voltado para promoção de saúde de mulheres com CM, em 

tratamento radioterápico.  

Para a fundamentação teórica, foi realizada uma revisão integrativa de 

literatura, no período de setembro a outubro de 2025, nas bases de dados PubMed, 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Physiotherapy Evidence Database 

(PEDro) utilizando as ferramentas de DeCS e MeSH em inglês, com os seguintes 

descritores: “Breast Cancer” AND “Exercise” AND “Radiotherapy”.  

Foram incluídos artigos completos, de revisão sistemática, metanálise e 

ensaios clínicos randomizados e controlados, disponibilizados gratuitamente nos 

últimos cinco anos ou via e-mail institucional, em inglês e português. Foram excluídos 

artigos duplicados, ensaios clínicos não randomizados, relatos de caso, protocolos de 

pesquisa, artigos cujos pacientes estejam realizando outra forma de tratamento 

concomitante e artigos que apresentem outros tipos de câncer. 

Para a etapa de desenvolvimento físico da cartilha, foi utilizada a ferramenta de 

design gráfico Canva. O ME foi elaborado considerando linguagem, layout e 

ilustrações voltados para o público-alvo, de modo que facilitem a compreensão do 

texto, reforçando as informações e tornando a leitura mais clara e agradável.  

As imagens e ilustrações foram extraídas dos bancos de imagens online e 

gratuito FreePic e IStock, através de busca simples, utilizando termos referentes ao 

tema e aos exercícios. Para facilitar a compreensão, algumas imagens foram 

submetidas ao aprimoramento pela Inteligência Artificial (IA), ChatGPT. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1. REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA 

Durante a seleção dos artigos, foram identificados 476 artigos, dos quais 46 

permaneceram para avaliação de título e resumo, após aplicação de critérios de 

exclusão. Após essa etapa, nove foram selecionados para leitura completa. Destes, 

cinco atenderam aos critérios de inclusão e compuseram a amostra final do estudo. 
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Entre os artigos incluídos, um correspondia a uma revisão sistemática e metanálise e 

quatro eram ensaios clínicos randomizados controlados. A figura 1 descreve o 

processo metodológico que envolveu a seleção dos artigos e composição desta 

revisão integrativa.   

Figura 1:  Fluxograma do processo de seleção dos artigos para a revisão integrativa de literatura 

Fonte: elaborado pelo próprio autor (2025). 

 

Os estudos analisados demonstram que tanto os programas domiciliares 

quanto os supervisionados, envolvendo exercícios resistidos, aeróbicos, de 

respiração e alongamento, são seguros, viáveis e benéficos, além de serem uma 

forma de intervenção eficaz para reduzir a fadiga relacionada ao câncer, melhorar a 

ADM e preservar a qualidade de vida de mulheres em tratamento radioterápico. A 

tabela 1 apresenta uma análise comparativa dos estudos selecionados para a revisão 

integrativa. 
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Tabela 1: Análise comparativa dos artigos selecionados para a revisão. 

Artigo Autores Tipo de 

intervenção 

Principais 

resultados 

Fator de 

Impacto 

(JCR 2024) 

Randomized phase II study of a 

home-based walking intervention 

for radiation-related fatigue 

among older patients with breast 

cancer 

VanderWalde et 

al., 2021. 

Caminhada 

graduada 

domiciliar 

(autoguiada) 

Aumentou a 

prática semanal de 

caminhada e 

reduziu a fadiga 

em idosas ≥65 

anos. 

2.7 

Using Pranayama and Deep 

Breathing Exercises to Reduce 

Cancer-Related Fatigue and 

Insomnia During Radiotherapy: A 

Randomized Controlled Study  

Gündogdu & 

Koçaşlı, 2021. 

Técnicas 

respiratórias 

(yoga/pranayama) 

Reduziu 

significativamente 

fadiga e insônia 

durante a RT. 

1.4 

Effectiveness of mat pilates 

on fatigue in women with breast 

cancer submitted to adjuvant 

radiotherapy: randomized 

controlled clinical trial 

Torres et al., 

2023. 

Pilates solo 

supervisionado 

Seguro, melhorou 

a dor, mas não 

reduziu a fadiga 

durante RT. 

3.0 

The impact of exercise during 

radiotherapy on treatment-related 

side effects in breast cancer 

patients: A systematic review and 

meta-analysis 

Zheng et al., 

2024. 

Analisou vários 

tipos de exercícios 

(caminhada, ioga, 

treino resistido) 

Conclui que yoga e 

exercícios 

leves/moderados 

são os mais 

eficazes para 

fadiga. 

7.1 

The effects of home-based 

exercise therapy for breast 

cancer-related fatigue induced 

by radical radiotherapy 

Mavropalias et 

al., 2023. 

Exercícios 

resistidos e 

aeróbicos em casa 

Reduziu fadiga e 

melhorou 

qualidade de vida 

com poucos 

equipamentos. 

2.9 

Fonte: elaborado pelo próprio autor (2025). 
Legenda: JCR: Journal Citation Reports. 
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A promoção da saúde envolve um conjunto de estratégias e ações voltadas à 

produção de saúde, tanto no âmbito individual quanto coletivo, com o objetivo de 

atender às necessidades sociais em saúde e promover a melhoria da qualidade de 

vida (Malta et al., 2018). A Conferência de Ottawa, realizada em 1986, foi a primeira 

Conferência Internacional sobre Promoção de Saúde e resultou na Carta de Ottawa, 

que traz três estratégias fundamentais para a promoção da saúde: defesa da saúde, 

capacitação e mediação (Buss et al., 2020). 

A utilização de ME impressos na área da saúde é prática comum no Sistema 

Único de Saúde (SUS), principalmente para a divulgação de informações sobre 

doenças, seus modos de transmissão, prevenção, tratamento e para socialização do 

conhecimento (Mendonça et al., 2013; Reberte, Hoga e Gomes, 2012). A criação 

desses materiais visa facilitar o trabalho da equipe multidisciplinar na orientação de 

pacientes e familiares no processo de tratamento, recuperação e autocuidado (Echer, 

2005). 

Dentro do cenário de atendimento ao paciente oncológico, a reabilitação é parte 

fundamental no cuidado integral dessa população (Bergmann et al., 2025). A Lei n.º 

14.75812, de 19 de dezembro de 2023, que estabelece a Política Nacional de 

Prevenção e Controle do Câncer no SUS e o Programa Nacional de Navegação da 

Pessoa com Diagnóstico de Câncer traz como um dos seus objetivos principais a 

melhoria da qualidade de vida dos pacientes com câncer (Brasil, 2023). Nesse 

contexto, os exercícios físicos são essenciais para promover o bem-estar físico, social, 

emocional e funcional de forma global (SBOC, 2023). 

No ensaio clínico randomizado conduzido por Mavropalias et al. (2023), a 

prática combinada de exercícios aeróbicos e resistidos, realizada em ambiente 

domiciliar, promoveu redução significativa da fadiga e melhora na qualidade de vida 

durante e após a radioterapia, sem ocorrência de efeitos adversos. Foram 

randomizadas 106 mulheres em dois grupos de comparação. No grupo controle, 55 

mulheres receberam apenas a radioterapia e cuidados de rotina. Já no grupo 

experimental, 51 mulheres receberam radioterapia e acompanhamento profissional 

durante 12 semanas para a realização de exercícios domiciliares. Os autores 

concluíram que volumes moderados de exercício são suficientes para gerar benefícios 

expressivos, reforçando a importância de protocolos acessíveis e adaptáveis. 
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De forma complementar, Torres et al. (2023) avaliaram o impacto do Método 

Pilates de solo em mulheres submetidas à radioterapia e observaram alta adesão, 

segurança e diminuição de sintomas dolorosos, mesmo sem diferença significativa 

nos níveis de fadiga entre os grupos. Essa evidência corrobora a importância de 

intervenções que estimulem o controle postural e o fortalecimento muscular leve. 

Os achados de Gündogdu e Koçaşlı (2021), demonstraram que exercícios 

respiratórios reduzem significativamente a fadiga e melhoram a qualidade do sono em 

pacientes oncológicas em radioterapia. Esse resultado inspirou a inclusão, na cartilha, 

de orientações sobre respiração lenta e consciente durante a execução dos 

movimentos, com o objetivo de favorecer o relaxamento e o controle da ansiedade. 

A pesquisa de VanderWalde et al. (2021), que avaliou um programa domiciliar 

de caminhada em mulheres idosas em radioterapia, evidenciou melhora da função 

física e redução dos níveis de fadiga, independentemente da intensidade do exercício. 

Esses resultados evidenciam que a regularidade e o incentivo à realização do 

exercício são determinantes para a adesão ao tratamento. 

Por fim, a revisão sistemática e meta-análise de Zheng et al. (2024) confirmou 

a eficácia global do exercício físico durante a radioterapia na redução da fadiga 

relacionada ao câncer, destacando modalidades como yoga, tai chi e exercícios 

combinados como as mais promissoras. Os autores também ressaltam que a 

personalização do tipo e intensidade do exercício aumenta a adesão e os resultados 

clínicos, reforçando a pertinência de ME individualizados. 

 

5.2. GUIA DE EXERCÍCIOS PARA MULHERES COM CÂNCER DE MAMA EM 

RADIOTERAPIA 

O material final (Apêndice A) intitulado “Guia de Exercícios para Mulheres com 

Câncer de Mama em Radioterapia” é composto por 14 páginas, estruturadas em 

seções que contemplam: apresentação do material, orientações gerais de segurança, 

benefícios da prática de exercícios, descrição ilustrada de cinco exercícios físicos, 

audiodescrição do material, além de conter capa, sumário e informações de autoria. 

A linguagem utilizada foi simples e didática, com o objetivo de atingir mulheres 

de diferentes níveis de escolaridade, garantindo a compreensão e autonomia na 
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execução dos movimentos. As ilustrações foram desenvolvidas para facilitar o 

entendimento visual e assegurar a execução correta dos exercícios, considerando 

limitações decorrentes do tratamento radioterápico. Além disso, a cartilha apresenta 

orientações sobre postura, frequência, duração e intensidade dos exercícios, 

reforçando a importância de respeitar os limites corporais e buscar acompanhamento 

profissional sempre que necessário. 

A capa apresenta uma mulher sorrindo, segurando um elástico, com o título 

da cartilha escrito embaixo e as logos institucionais posicionadas acima (Fig. 2). 

 

Figura 2: Capa e sumário. 

A página dois da cartilha foi elaborada com uma pequena apresentação do ME, 

contendo o objetivo e orientações iniciais. A página três explica os principais sintomas 

relacionados ao tratamento radioterápico para o câncer de mama. A página quatro 

busca orientar as pacientes a respeito da importância da realização dos exercícios e 

como isso pode melhorar a qualidade de vida (Fig. 3). 
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Figura 3: Apresentação, principais sintomas e importância dos exercícios. 

As páginas cinco, seis, sete, oito e nove trazem os exercícios selecionados e 

elaborados para composição da cartilha, conforme achados da revisão integrativa de 

literatura. Compõe o material, um exercício aeróbico, sendo a caminhada, o tipo 

escolhido pelos autores. Um exercício de mobilização articular de membros superiores 

(flexão de ombro com bastão). Dois exercícios de fortalecimento de membros 

superiores (flexão de bíceps e elevação lateral de ombro), e um exercício de 

respiração diafragmática para finalização (Fig. 4). 
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Figura 4. Exercícios selecionados para composição da cartilha. 

A página dez traz orientações de cuidados e dicas gerais para serem realizadas 

antes e durante a prática de exercícios. A página onze apresenta uma mensagem de 

incentivo para motivar as pacientes na realização do autocuidado (Fig. 5). 
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Figura 5. Cuidados e dicas gerais e mensagem de incentivo. 

Além da versão impressa, foi desenvolvida uma audiodescrição da cartilha, 

com o objetivo de ampliar a acessibilidade e garantir que mulheres com deficiência 

visual, parcial ou total, também possam usufruir do ME (Fig. 6). A narração foi 

elaborada em linguagem clara, permitindo que o conteúdo textual da cartilha seja 

compreendido integralmente por meio da escuta. Foi utilizado o software Adobe 

Acrobat para leitura e gravação do PDF e criado um QR code que redireciona o leitor 

para uma página do Google Drive, contendo o áudio. 

 

Figura 6. Modelo de audiodescrição do material. 
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Por fim, a contracapa apresenta a autoria da cartilha, instituições envolvidas na 

elaboração do projeto, informações de contato e uma breve mensagem de possível 

reprodução e distribuição do ME (Fig. 7). 

 

 

Figura 7. Contracapa. 

 

6. CONCLUSÃO 

A elaboração da cartilha demonstra ser uma estratégia efetiva de promoção da 

saúde e reabilitação oncológica para as pacientes com CM em tratamento 

radioterápico. A literatura evidencia que programas de exercícios físicos, quando 

devidamente orientados, contribuem para reduzir a fadiga, melhorar a mobilidade, 

preservar a funcionalidade e elevar a qualidade de vida de mulheres em radioterapia. 

Nesse contexto, a cartilha desenvolvida cumpre papel educativo e terapêutico, 

servindo como instrumento complementar no cuidado fisioterapêutico e 

multiprofissional, promovendo autonomia, autocuidado e engajamento ativo das 

pacientes em seu processo de reabilitação. 

 

7. LIMITAÇÕES 

Entre as limitações deste trabalho, destaca-se a ausência da etapa de 

validação da cartilha educativa. Embora o material tenha sido elaborado com base em 

evidências científicas e adaptado à realidade de mulheres com câncer de mama, não 
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foi possível realizar sua validação junto ao público-alvo e especialistas da área, o que 

impediu a avaliação de aspectos como clareza, aplicabilidade e efetividade do 

conteúdo proposto.  

Essa limitação não compromete a relevância do ME, mas indica a necessidade 

de estudos futuros que incluam esse processo, sendo a validação planejada como 

etapa futura de um projeto de pesquisa de mestrado, visando aprimorar e consolidar 

a cartilha como instrumento de apoio à reabilitação dessas pacientes. 
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APÊNDICES: 
 
Apêndice A: Cartilha “Guia de Exercícios para Mulheres com Câncer de Mama 
em Radioterapia” 
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